
Baile de Finalistas  

No passado sábado dia 9 de março, realizou-se o tão esperado Baile de Finalistas no Externato 

Frei Luís de Sousa. A festa foi apresentada pelo professor Joaquim Silva e pela diretora de turma dos 

finalistas, a professora Lúcia Rocha. A noite foi preenchida com diversas surpresas. Dançaram-se 

desde ritmos latinos, como a salsa e rumba, o tango , música da Broadway e ainda o rock n’ rol. 

Os finalistas discursaram e despedindo-se da escola, dos professores, dos funcionários e de outros colegas que os 

acompanharam ao longo deste espetacular percurso escolar que nunca esquecerão. 

Gostaria ainda de deixar um agradecimento especial à professora Lúcia Rocha que nos ajudou nas melhores e pio-

res fases do nosso percurso durante os  últimos três anos que marcaram as nossas vidas. 

Obrigada!                                                                                                                   Inês Franco -12º 
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Caros Amigos 

O tempo passa e depressa nos surge, pela frente, mais uma Páscoa. A Páscoa – festa Judaico-cristã que determina a passagem, uma 

passagem com vivência de Fé. 

A nova evangelização tem como centro Cristo e a atenção à pessoa humana, para dar vida a um encontro com Ele. Os seus horizontes 

são largos como o mundo e não se fecham a nenhuma experiência do homem. Deve cultivar-se, especialmente, o diálogo com as culturas.  

A Nova Evangelização tem necessidade de uma renovada aliança entre fé e razão. A Fé tem recursos próprios para acolher todos os 

pontos de uma razão sã, aberta ao transcendente e tem força para curar os limites e as contradições em que a razão pode cair. 

O encontro entre a fé e a razão alimenta o empenho das comunidades cristãs no campo da educação e cultura. Neste campo têm lugar 

especial, as instituições formativas e de pesquisa: Escolas e Universidades. 

A Fé não fecha os olhos diante das dilacerantes interrupções que a presença do mal na vida e na história dos homens levanta, rece-

bendo da Páscoa de Cristo, luz e esperança. 

Feliz Páscoa 

Diretor Profº José António Costa 

Dias de Cultura 

Na última semana de aulas do 2º período, realizou-se os  “Dias da 

Cultura”, dois dias dedicados a várias atividades, organizadas pelos 

professores de todas as disciplinas, do 2º, 3º ciclo e Secundário. 

Os Departamentos contribuíram com várias 

atividades, relacionadas com as suas disciplinas, 

dividindo-as em ateliers, orientados pelos Professo-

res.  Também foram realizadas conferências sobre 

diversos temas e os torneios internos de badming-

ton e basquetebol. 

Esta atividade teve um resultado bastante posi-

tivo, ultrapassando as nossas expetativas, os alunos aderiram com 

entusiasmo e pensamos que é, seguramente, uma experiência de 

grande enriquecimento cultural para todos.                                                                                                                                                        

  Professora Cristina Passarinho 

Festa de Carnaval 

No dia 8 de fevereiro de 2013, 

realizou-se no EFLS, organizada pela 

Associação de Estudantes, a habitual 

festa de Carnaval que contagia tanto 

miúdos como graúdos. Foi uma festa 

cheia de animação que contou com a presença de princesas, homens-

aranha, monstros, empresários, entre outros. Como foi proposto pela 

Associação de Estudantes, as turmas participantes dançaram e anima-

ram a nossa tarde carnavalesca com os seus passos de dança na qual 

se ouviu desde o fenómeno mundial “Gangnam Style” até ao famoso 

“Thriller” de Michael Jackson.  

Foi também nesta festa que se nomea-

ram os vencedores do concurso de Miss & 

Mister Frei 2012/2013: no 

feminino Inês Nunes e Inaara 

Habibo e no masculino Fábio 

Teles. E, como não poderia deixar de ser, o Presidente da 

Associação fez soar o seu discurso, agradecendo a toda a 

escola e prometendo fazer o melhor possível para a ajudar 

a caminhar num bom sentido.   

Para terminar, os jurados do concurso das danças entre turmas, 

anunciaram as turmas vencedoras, 6ºC e 7ºA. E assim terminou mais 

uma festa de Carnaval que vai ficar guardada na nossa memória. 
                                                                 Rita Rebocho – 11º 

Editorial: 
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Águipol 

O Águipol é muito estranho e curio-

so (deve ser giro estudá-lo em Ciências)! 

É uma mistura de águia e polvo. Tem 

um bico enorme e fortíssimo, para rasgar 

os alimentos; é um animal omnívoro e 

muito comilão. 

O Águipol é sapientíssimo e, assim, 

nunca é apanhado. Ele é velocíssimo e 

amabilíssimo. 

Este animal é raríssimo e tem asas com ventosas e umas patas com imen-

sos tentáculos agarrados. 

O Águipol só é feliz a nadar à superfície da água e, quando as pessoas o 

veem, acham que ele é um gigante, o maior animal dos oceanos, pois mede 12 

metros e adora dar saltos mortais. Tem olhos redondos, escuros e pequenos. 

Como já dissemos, ele é estranhíssimo, especialmente o seu comportamen-

to; emite um som parecido com este: 

- Águiipol, Águiipol, Águiipol! 

E agora, que já vos falámos do Águipol, se alguma vez virem um animal 

com esta aparência, avisem-nos, pois assim isto não será tudo imaginação! 

Sara Núncio e João Pereira-5º B O gato e o cão 

 

Na estação da primavera 

O gato miava sem parar, 

E passeava pelas ruas  

Até se cansar. 

 

Era um gato vadio, 

Sem dono nem abrigo 

Quando lhe queriam dar uma casa  

ele agia como um inimigo. 

 

Certo dia viu um cão 

Que com o ladrar o chamou 

E o gato desconfiado  

De longe o escutou. 

 

-Ao menos eu tenho casa 

E um dono também 

No Inverno fico ao calor  

debaixo de um cobertor. 

 

Mas o gato prosseguiu: 

 -A minha liberdade não tem preço, 

pois prefiro não receber ordens  

de uma pessoa que não conheço. 

 

Quando o sol deixou de brilhar  

E o Inverno regressou 

O gato apressado  

Uma casa procurou. 

 

Contudo amigos não tinha  

Que o pudessem ajudar, 

Foi bater à porta do cão 

Para se abrigar. 

 

O cão então lhe perguntou: 

 -Agora já queres dono? 

E o gato suspirou  

Em tom de abandono 

 

 -Os donos não são para as ocasiões 

quisesses tu um abrigo  

No verão tivesses feito um amigo! 

                                     Filipa Pereira 6ºA 

Memórias 

Calma e alegre, era como me descreviam naquela altura. Louca, para quem 

conhecesse o meu lado mais extrovertido. Estava no terceiro ano de escolaridade, 

tinha oito anos e falava mais inglês do que português. Recentemente, havia regres-

sado a Portugal da minha longa estadia na América e muitos professores da minha 

escola antiga, queriam que repetisse o segundo ano. Mas eu recusava-me. Sempre 

me apavorava a ideia de ser uma daquelas pessoas que toda a gente achava que 

tinha chumbado apesar de não ser verdade. Foram dias difíceis aqueles, mas tenta-

va ao máximo manter uma cara feliz. Podem então ver o susto que preguei, um dia, 

às minhas amigas, quando deixei cair o meu lanche no chão e desatei a chorar no 

meio da escadaria a caminho do recreio. 

Foi logo depois da aula da manhã ter acabado. As minhas colegas, a Mariana, a 

Sofia e a Bia, conversavam alegremente enquanto eu me empenhava numa luta 

contra o meu pacote de Belgas na esperança de o abrir. Finalmente, quando conse-

gui, o pacote rompeu-se todo e as bolachas espalharam-se pelas escadas. Acredito 

que a maior parte das vezes as pessoas choram não quando estão tristes ou magoa-

das, mas quando estão frustradas. E digo desde já que nunca me tinha sentido tão 

frustrada na minha vida como naquele momento. 

- Então, Marta, o que se passa?- perguntou a Mariana, quando ouviu o barulho 

que o meu lanche tinha feito ao cair no chão e me viu, de lágrimas na cara, a con-

templá-lo. 

- Deixei…cair as minhas…Belgas!- respondi-lhe entre soluços. 

Ela correu até mim. A Sofia e a Beatriz atrás dela.- Eu dou-te um bocado do 

meu bolo- disse-me. 

- Mas não dá!- teimei. 

- Porquê? 

- Porque eu quero as minhas bolachas!- não era verdade! Eu não me referia às 

bolachas de maneira nenhuma... O que eu queria era ficar no terceiro ano. Não lhes 

expliquei isso, pois não achei que elas iriam perceber… 

De todas as memórias que tenho desses tempos esta é a que relembro com mais 

claridade. Lá porquê, não sei... 

Marta Ferreira-8ºB 

Vou contar uma história... 

A história que vos vou contar é verídica e passou-se há muito muitos 

anos atrás. Esta história é sobre um país que já não existe, mas que deixou a 

sua marca na História Mundial, sem que muitos tenham notado. Há pessoas 

que acham que tudo não passou de uma lenda, mas, eu acho que foi tudo 

verdade... 

Na época dos Descobrimentos, este país era aliado de Portugal. E, a 

vizinha Espanha cobiçava o saber deste povo que possuía vastos conheci-

mentos náuticos. Os marinheiros deste país acompanhavam os portugueses 

em muitas expedições. Numa das vezes, os espanhóis seguiram a nossa nau, 

escondendo-se entre os rochedos. Mas, este povo inteligente, deu conta da 

nau espanhola. Em segredo, e sem nada dizer ao comandante, obrigaram-no 

a atracar em Cabo Verde, com a desculpa de falta de mantimentos. 

Ao chegarem a costa firme, cercaram a nau espanhola, deram-lhes falsas 

informações e mapas errados, pedindo que partissem guardando segredo. De 

seguida, contaram tudo ao capitão português, que lhes disse que :“A mentira 

só é um vício quando faz mal, se faz bem é uma virtude!” 

                                                                                        Ana Mendes-9ºB 



Festa dos Avós  

No dia 22 de fevereiro, convidámos os nossos avós a virem ao colégio, para lhes oferecer uma tarde divertida com um espetáculo no 

Anfiteatro, em colaboração com o 5º A.  Decorámos o placard da nossa sala com mensagens carinhosas para os nossos avós. 

Também confecionámos bolsas para lhes oferecer como recordação deste dia preparado com muito amor e carinho. 

Terminámos a tarde com um lanche partilhado por todos no refeitório.             

                                                                                                                                                                            Professora Manuela Maciel                                                           

As nossas leituras  

Ao longo do terceiro ano, temos vindo a ler vários livros e contos recomendados pelo Plano 

Nacional de Leitura. Também temos vindo a dar particular atenção às ilustrações dos vários livros. 

Uma das ilustrações que nos chamou a atenção foi a de João Caetano, no livro de José Saramago 

“A Maior Flor do Mundo”. 

     Fizemos a nossa ilustração e os primeiros lugares foram de Inês Lopes, Catarina Bodião e 

Joana Ribeiro. 

Ah! E adorámos a história. 

Turma do 3º A 
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Concurso de Leitura 

No dia 21 de novembro de 2012, a convite da Porto Editora, todos os alunos 

dos 4ºs anos de escolaridade participaram num concurso de leitura. 

O livro escolhido para realização do concurso foi Um minuto para a meia-

noite, um livro que nos leva ao mundo de Joe Carrot (um 

detetive privado), dono de uma agência única no arquipéla-

go dos coelhos. 

A leitura deste livro transportou todas as crianças para aven-

turas que decorreram na ilha da Grande Cenoura, o sítio 

ideal para viver uma vida de coelho. 

Depois de realizada a prova do concurso todos os 

participantes tiveram direito a um prémio de participa-

ção e depois de apurados os vencedores foram entre-

gues três 1ºs prémios, a um elemento de cada turma. 

Assim, no 4º Ano-A, foi vencedora a aluna Carlota 

Branco Simões. No 4ºAno –B, o prémio foi entregue 

ao aluno David Portugal e no 4º Ano-C o prémio foi atribuído à aluna Inês Fer-

reira.  

O livro para concurso foi lido coletivamente nas salas de aula e todos os 

alunos revelaram agrado por terem participado neste concurso. 

Professora Luzia Sousa 

Carnaval na Sala Encarnada  

No dia 8 de fevereiro, construímos máscaras divertidas! 

Com copos descartáveis, trabalho e alguma imaginação fizemos um " Palhaço Musical ".  

À tarde transformámos a sala em discoteca com serpentinas, muita música e alegria. 

Professora Manuel Maciel 

Trabalhos de Páscoa dos alunos do 1ºA 

               As nossas leituras  

Ao longo do terceiro ano, temos vindo a ler vários 

livros e contos recomendados pelo Plano Nacional de 

Leitura. Também temos vindo a dar particular atenção 

às ilustrações dos vários livros. 

Uma das ilustrações que nos chamou a atenção foi 

a de João Caetano, no livro de José Saramago A Maior 

Flor do Mundo. 

Fizemos a nossa ilustração e os primeiros lugares 

foram de Inês Lopes, Catarina Bodião e Joana Ribeiro. 

Ah! E adorámos a história. 

Turma do 3º A 



Auto da Barca do Inferno  

Nos Claustros do Mosteiro dos Jerónimos 

 

No dia 1 de fevereiro, no âmbito da disciplina de 

Português e Formação Cívica, realizámos uma visita 

de estudo aos Claustros do Mosteiro dos Jerónimos 

com o objetivo de ver a peça “Auto da Barca do 

Inferno”, de Gil Vicente,  estudada nas aulas de Por-

tuguês. 

Durante a  representação, os atores interagiram 

com os alunos e apesar da obra ter sido apresentada 

integralmente, a peça foi adaptada ao público, no 

nosso caso, aos adolescentes. Os atores, usando uma 

linguagem mais moderna, conseguiram que nós 

tivéssemos um melhor entendimento da peça. 

Na nossa opinião, esta representação foi culturalmente enriquecedora. 

 

Turma do 9ºB 
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Animais na História de Portugal 

 

Em 1884 , foi inaugurado o jardim Zoológico de Lisboa, foi o primeiro parque 

com fauna e flora da Península Ibérica. Foram muitos os seus fundadores como por 

exemplo,  José Tomás Sousa Martins. 

As primeiras instalações eram no Parque de S. Sebastião da Pedreira.  

A 12 de março de 1913, o jardim Zoológico foi declarado como instituição de 

utilidade Pública. A missão do jardim Zoológico é desenvolver um parque de con-

servação, reprodução e reintrodução no seu habitat natural de espécies em vias de 

extinção. 

O dia 19 de fevereiro de 2013 eu fui com a minha turma e com as outras turmas 

do 5º ano ao jardim Zoológico de Lisboa. 

O animal que  mais gostei de ver foi o panda-vermelho. O panda-vermelho foi 

oferecido em 1990 ao jardim Zoológico.  

Por exemplo o okapi é uma espécie em vias de extinção, mas o jardim Zoológi-

co está a tentar fazer a sua reprodução. Foi uma visita inesquecível. 

                                                                

   Manuel Amaro-5ºB 

                                                                                                                                                                                       

 

             

    Visita de estudo ao Museu Nacional do Azulejo 

 

No dia 19 de Fevereiro fomos ao Museu Nacional do Azulejo. 

Partimos às 9h30m de autocarro e chegámos ao museu por volta das 

10h, lanchámos mal chegámos e esperámos um pouco pela nossa vez 

de entrar. 

Entrámos com a nossa guia chamada Dora que nos mostrou o 

museu. Vimos vários azulejos tradicionais portugueses ao longo dos 

séculos XVI,XVII,XVIII,XIX e XX, entre os quais estavam represen-

tadas cenas bíblicas como a anunciação, o nascimento de Jesus, san-

tos, animais e também plantas. Neste museu também havia esculturas 

feitas dos mesmos materiais que os azulejos e outros de talha dourada, 

que é madeira pintada de ouro característica do Barroco. 

Nesta visita de estudo vimos também a capela “Madre de Deus” 

do estilo Barroco, com as suas características presentes: pinturas, talha 

dourada e azulejos; Ao fundo da capela, havia um altar com a Nossa 

Senhora e Jesus. Ao lado dos bancos da capela existia três painéis de 

azulejos, um do Egito, um da nobreza e outro do povo e lá em cima 

havia uma sala onde as freiras se reuniam e cantavam durante a missa. 

Havia várias cadeiras onde se sentavam e um “candeeiro” onde 

punham os livros com as músicas do coro. O chão era feito de madeira 

do Brasil com vários tons de castanho e tinham uma “janela” para 

assistir à missa na capela.´ 

Depois de vermos tudo isto, fomos fazer os azulejos cujo desenho 

tínhamos preparado na disciplina de Educação Visual com o tema: 

animais e plantas. 

Por fim, fomos embora e chegámos à escola às 14h30m. 

Gostei muito desta visita que me enriqueceu culturalmente. 

                                            

Ana Rita Torres-6ºB 

 

O azulejo, parte de Portugal 

 

O museu nacional do azulejo é alvo de muitas visitas, desde crian-

ças a adultos. 

Muitas escolas visitam o museu para tentar mostrar às crianças 

alguma cultura portuguesa, mas a azulejaria está em Portugal desde há 

muitos anos. 

A azulejaria foi inserida em Portugal pelos Árabes e desde aí é 

muito apreciada pelos portugueses. 

Há alguns dias a minha escola organizou uma ida ao museu nacio-

nal do azulejo, e, para dizer a verdade, não estava nada entusiasmado 

para essa visita, mas no final mudei completamente o rumo dos meus 

pensamentos. 

O museu tem a história inteira do azulejo, a mudança dos dese-

nhos ao longo dos anos e os modos de pintura dos azulejos o que foi 

importante para a minha cultura geral. 

Finalmente, percebia a razão pela qual a minha professora de Edu-

cação Visual propôs esta agradável visita. Agora penso que a ida ao 

museu foi muito importante porque todos os portugueses devem saber 

defender o seu património. 

Também terei muito gosto em visitar, o museu do fado e também 

os monumentos portugueses. 

 

João Afonso Barreiro-6ºC 

 

     Visita de Estudo ao Jardim Zoológico 

No dia 19 de fevereiro partimos à aventura, com um jardim zoológi-

co pela frente e todo um novo mundo por descobrir.  

Os primeiros animais que encontrámos foram uns simpáticos maca-

cos que nos vieram dar as boas vindas e maravilhar-nos com as suas 

acrobacias. Começada propriamente a aventura deparámo-nos com o 

majestoso tigre da sibéria. Encontrámos diversos animais completamen-

te diferentes uns dos outros, como corujas, diferentes espécies de maca-

cos, pinguins, elefantes, rinocerontes, zebras, focas, girafas, tartarugas, 

crocodilos, cobras, flamingos, hipopótamos, os incrivelmente divertidos 

suricatas… o incrível tigre branco, a veloz chita, a poderosa pantera 

negra e o soberbo leão.  

Para culminar esta maravilhosa aventura, nada como andar de tele-

férico para poder observar a grandiosidade do jardim zoológico visto 

dos céus.  Foi um dia fantástico! 
Inês Machado—11º 



Memórias 

     No ano passado, quando tinha os meus 12 anos, estava a velejar na praia de Sesimbra. 

Estavam 15 nós de vento o que já é uma velocidade considerável para andar à vela e a minha 

professora estava a dar-me algumas instruções para aproveitar melhor o vento. Tânia era o 

nome da minha professora, era mandona, dura, antipática mas muito competente. O mar 

estava calmo, porém havia uma ligeira ondulação. 

     Foi quando me afastei do barco de ajuda que tudo começou. Estava a fazer uma “Mini 

Regata” em que o percurso consistia num triângulo. O vento começava a subir. Estava em 

segundo lugar em dez participantes e, estava a fazer o bordo final quando a escota me escor-

rega das mãos e o barco começa a virar-se aos poucos. Ainda tentei apanhá-la mas veio uma 

rajada e o barco virou-se de repente. A água estava fria e o que a escola de vela dizia era 

para manter a calma debaixo de água e suster a respiração. Depois disso fui às apalpadelas 

até encontrar o mastro e  emergi à superfície. 

     Apanhei um grande susto nesse dia e aprendi que temos de respeitar o mar e acima de 

tudo  manter a calma em todos os momentos que vivemos nas nossas vidas. 

Vicente Oliveira-8ºB  
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                                                                       Almada, 4 de janeiro de 2013 

Querido 2012, este ano houve coisas boas e coisas más. 

2012 tu foste muito importante para mim. Eu conheci pessoas novas, fiz amizades e tive o melhor ano novo de sempre. 

Às vezes, não penso na sorte que tenho, agora, os meus pais arranjaram emprego, o meu tio é dono de uma empresa, a minha prima nasceu há 1 ano e 

a minha família tem muita saúde e gostamos todos uns dos outros. 

Quando penso em Portugal reparo em várias coisas: Portugal, está em crise, mas, mesmo assim, não baixa os braços. Portugal continua a ser solidário 

com quem mais precisa e não deixa de tentar, tentar ganhar uma vida melhor!... 

O nosso mundo é grande, tem muitas pessoas a quem podemos ajudar. Terra é o seu nome e é o único planeta que tem água, terra, plantas e pessoas. 

Algum dia , 2012, pensaste em relembrar as tuas memórias, as tuas emoções? Algum dia desejaste desabafar com alguém próximo? Pensaste em fazer um 

mundo melhor? Agora é tarde, agora temos o 2013 que nos vai ajudar a lutar contra o mal e a atirar a crise pela janela e a ajudar, ajudar o próximo! Meu 

velho amigo um beijinho da Catarina. 

                                                                                                                 Catarina Rocha 6ºA 

 Almada, 4 de janeiro de 2013 

 

Olá amigo 2012, 

    Agora que chegaste ao fim, queria relembrar os bons momentos que passámos juntos. 

     Logo no teu início, no dia 1 de Janeiro celebrámos os aniversários da minha mãe e da 

minha bisavó. Juntámos a família toda e festejámos a feliz coincidência de avó e neta 

fazerem anos no mesmo dia. 

No Carnaval mascarei-me de Ali Baba e diverti-me com os meus amigos, na 

festa da escola. Nessa altura, o meu irmão fez anos, fomos ao cinema e jantámos num 

restaurante italiano. A comida estava deliciosa! 

No Externato celebrámos uma vez mais a semana da cultura. Fizemos castelos 

em 3D e assistimos a vários filmes. 

A temporada do judo correu-me muito bem. Ganhei três torneios “shiai” e 

fiquei em segundo lugar noutro. 

A ida ao parque aquático Aqua Show foi inesquecível. Andar nos escorregas  

de água e na montanha russa foi espetacular. 

No meu aniversário fui com a minha família para um hotel no Algarve. O hotel 

era muito original, pois tratava-se de uma aldeia tradicional de pescadores que foi recu-

perada. Mantiveram a igreja e a escola. Como estava próximo da ria Formosa fizemos 

um passeio de barco. O barqueiro, simpático ensinou-me a conduzir o barco. Foi emo-

cionante conduzir o barco nas calmas águas da ria Formosa. 

Chegaste ao fim com a festa de Natal em que recebi muitos presentes. 

Agora é o momento de passares o testemunho ao 2013. 

 

Obrigado por tudo, 

 

Daniel Almeida -6ºA 

Estudar ou Folgar? 

 

     Daqui a 2 dias há teste de História na turma do 6º. A, e nem 

todos os alunos estão preparados. O assunto é “Queda da 

Monarquia” e a Catarina, como metade da turma, não percebe 

nada. O Pedro está confiante de que vai ter uma boa nota, por-

que estudou imenso. 

     A Catarina é uma aluna preguiçosa, desatenta, só trabalha 

quando o “rei faz anos” e só se preocupa nas vésperas dos 

testes. Além disso, é muito egoísta, porque só pensa nela e não 

ajuda ninguém. O Pedro, pelo contrário, é um aluno dedicado, 

atento, trabalhador e que gosta de ajudar os outros.  

     Como o teste se está a aproximar, a Catarina entra em pâni-

co, porque não passou os registos, não percebeu nada da maté-

ria e não tomou atenção nas aulas. Então, decide pedir os regis-

tos ao Pedro para ver se tem positiva no teste: 

     - Pedro, sabes que daqui a dois dias é o teste de História? E 

eu precisava mesmo que tu me emprestasses os registos, para 

eu poder estudar… 

     - O que é que andaste a fazer enquanto o professor explica-

va a matéria? 

     - Estive ao telemóvel a ver o meu “face” e a seguir o 

“twitter” do Justin Bieber. 

     - Então, olha, paciência, tivesses tomado atenção à aula.  

     - Vá lá Pedro, não sejas “cortes”! 

     - Tu não emprestas nada aos outros, porque é que tenho de 

te emprestar a ti? Além disso, se andaste a brincar enquanto eu 

estive a trabalhar, agora “desenrasca-te”! 

     Assim, a Catarina, que só pensava nela e depois esperava 

que os outros a ajudassem, não teve outro remédio senão pas-

sar os dois dias a estudar afincadamente. 

      Nota: Neste texto qualquer semelhança com a realidade é 

apenas pura coincidência... 

                                                                                             

Raquel Pereira -6ºA 

P.5 
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Os alunos do 6ºB escreveram um pequeno conto, através de uma atividade 

baseada no jogo “A ARCA DOS CONTOS” publicado pela Apenas 

Livros, com ilustrações de Teresa Lima. Este jogo de cartas inspirado no 

imaginário dos contos tradicionais foi estudado de modo a estimular a 

criatividade e o gosto pela leitura. 

                                                    Professora Maria Helena Vieira 

 

A bruxa e a caixa enfeitiçada  

          Era uma vez uma bruxa muito poderosa, que vivia num castelo encantado. 

O seu cavalo tinha sido levado por um mago que o tinha prendido numa caixa 

enfeitiçada. 

          A bruxa foi para a floresta à procura da casa do mago. À medida que a bru-

xa ia andando, ia encontrando vogais e consoantes nas árvores, ela achava estra-

nho, mas como estava numa floresta encantada tudo parecia normal. 

          Quando viu a casa do mago, decidiu entrar. A bruxa viu a caixa enfeitiçada 

e a caixa começa a falar com ela: 

        -Tens duas opções: ou combates comigo ou tens três tentativa para descobri-

res a palavra-chave que me abre, mas a qualquer momento podes mudar de ideias. 

          - Já decidi, quero combater contigo - disse a bruxa com medo. 

          Quando começaram a combater, a caixa estava a ganhar à bruxa. Como via 

que não tinha hipóteses, decidiu desistir e mudar de ideias. 

         -Tens três tentativas para acertares na palavra-chave, podes começar. 

        "Vi muitas letras durante o meu percurso, será que são elas? Deixa-me juntá-

las” - pensou a bruxa e entre dentes murmuro a frase " vontade de viver ". 

         A caixa abre-se como por magia e o seu cavalo é libertado. 

         A bruxa e o seu cavalo viveram muito felizes lembrando-se sempre da frase 

" vontade de viver". 

  

     objeto mágico-caixa / personagem animal-cavalo / espaço - a escolha / perso-

nagem humana bruxa / caracterização - poderosa / ações-combater / palavra -

chave- vontade 

 

Rui Antunes e Sara Luís 
 

Espaço: Reino Longínquo 

Ação: Procurar 
Palavra-Chave: Tesouro 

Objeto Mágico: Chapéu 

Caracterização: À escolha 
                                                                                                                                                               

 A Herança do Rei 

 
      Era uma vez uma bela princesa que acordara de manhã e deci-

dira visitar o seu pai à Sala do Trono Real; esta, que vivia num 

Reino Longínquo, não o encontrou e pensou em voz alta: 

       - Onde estará o meu pai? 

       Foi ao quarto dele e apenas encontrou um chapéu velho que 

continha, dentro dele, um post-it que tinha escrito: 

       - Filha, procura o meu tesouro! 

      E de repente saltou de lá um rato que, guinchando, fez com 

que o chapéu diminuísse de tamanho e caísse na cabeça do rato, 

permitindo-lhe falar: 

       - Filha, sou eu, o teu pai, ajuda-me a encontrar o tesouro! 

       - O que te aconteceu pai?- perguntou a princesa 

       - Merlin, o Feiticeiro, amaldiçoou-me, mas não temos tempo 

para perguntas!- exclamou o rei 

       E lá foram eles a correr, passaram montanhas, vales, rios, 

mares. O reino estava cada vez mais longe e... de repente chega-

ram ao Castelo das Trevas. O rei com a sua visão de rato avistou o 

tesouro mesmo debaixo deles. O chão que era de terra batida, 

começou a ser escavado por estes dois, cedeu e abriu um buraco 

que dava para a sala onde estava o tesouro. 

       - Aaaaaahhhh!- gritaram os dois, enquanto caíam. 

        Aterraram numa teia, esta quebrou-se e eles caíram no chão, 

perto da teia. 

        - Finalmente!- gritou o pai- Finalmente, chegámos ao tesouro 

- replicou. 

        Abriram a arca que continha um pergaminho. A princesa, ao 

citar as palavras escritas neste, transformou o rato num humano. 

        A princesa e o seu pai abraçaram-se e encontraram ao lado 

uma passagem que dava para a saída do castelo, mas isso é outra 

aventura! 

 
Cartas usadas:  

Personagem Humana: Princesa ;  

Personagem Animal: Rato :  

Espaço: Reino Longínquo :  

Ação: Procurar :  

Palavra-Chave: Tesouro ;  

Objeto Mágico: Chapéu ;  

Caracterização: À escolha                                                                                                                                        

                  
                        Francisco Bastos, Eduardo Almeida e João Saragoça 

 

Um (des)encontro fora do comum  

   Foi num dia cinzento, da parte da tarde. Estava eu sentado num banco ao pé de um café quando, inesperadamente, vejo uma figura escura com contor-

nos pouco definidos ao longe. Não me apercebi no momento de quem se tratava. Na realidade, nem sequer imaginava quem era. 

   Minutos mais tarde, aproximou-se.  Os meus olhos já viam claramente os seus contornos faciais, cabelo escuro e nariz grande. Também me chamou a 

atenção o seu olhar e sorriso simpático a escorrer-lhe pela face. 

   - Não consigo acreditar, – sussurrava eu, com medo que me ouvissem – é impossível! 

   - Que disseste? – dirigiu-me ele a palavra. 

   Não respondi, petrificado. A minha boca calou-se envergonhada por ter ousado falar-lhe. Ele, quase que me ignorando, afastou-se. Fiquei então, mudo 

na minha solidão. Momentos depois, ainda atordoado por este torpor paralisante, voltei uma vez mais a falar surdamente: 

  - Que embaraço…, para a próxima falarei, falarei, falarei sem barreiras nem cadeados, sem medos, nem vergonha. Isto é, se tiver outra oportunidade… 

   Levantei-me do banco e, com passos calculados e pequenos, caminhei pela avenida. Meu Deus! Tive uma hipótese e estraguei-a, rotundamente. Nunca 

mais me esquecerei deste (des)encontro. 

   Até hoje, nunca mais o vi, mas nunca mais deixei de falar, porque é da magia das palavras que nascem as relações e é essa extraordinária riqueza que 

nos une. 

                                                                                                                                                       Daniel Gonçalves- 9ºC  
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Corta  Mato Concelhio 

    No dia 29 de janeiro, os alunos do 5º ao 11º ano participaram no Corta Mato Conce-

lhio no Parque da Paz. O Externato Frei Luís de Sousa e em particular o Departamento 

de Educação Física agradece o esforço, empenho e participação dos alunos envolvidos. 

PARABÉNS A TODOS!!                                                                    Professor Joaquim 

Silva         CLASSIFICAÇÕES 

INFANTIS  A FEMININOS                               INFANTIS A MASCULINOS 

22º - INÊS MARTINS                                          12º - GUILHERME ISAÍAS 

25º - MARGARRIDA FERREIRA                       92º - MANUEL CUNHA 

54º - MARIANA COELHO                                  99º - RAFAEL GUILERME 

62º -  JOANA GUERREIRO                               130º - RODRIGO HENRIQUES 

EM 142 ALUNAS PARTICIPANTES                 EM  164 ALUNOS PARTICIPANTES 

   

INFANTIS B FEMININOS                                     INFANTIS B MASCULINOS 

9º - FILIPA GONÇALVES                                      19º - GUILHERME MONRAIA 

23º -  SOFIA MARTINS                                          93º - AFONSO MIGUEL 

51º - FILIPA OLIVEIRA                                         114º - DANIEL ALMEIDA 

58º -  MARIA DUARTE                                         164º - PAULO COELHO 

EM 157 ALUNAS PARTICIPANTES                   EM 195 ALUNOS PARTICIPANTES 

 

INICIADOS FEMININOS                                      INICIADOS MASCULINOS 

2º - SOFIA ROLÃO                                                   9º - RICARDO RAMOS 

4º - MARIANA FERRAZ                                       21º - DELFIM DOUTEL 

25º - INÊS TRINDADE                                          41º - MIGUEL PARENTE 

43º - BEATRIZ DIAS                                             69º - JOÃO VENTURA 

70º - TÂNIA MARTINS                                           98º - GONÇALO MACHADO 

EM 102 ALUNAS PARTICIPANTES                   EM 172 ALUNOS PARTICIPANTES 

 

JUVENIS FEMININOS                                      JUVENIS MASCULINOS 

29º - CATARINA ARTILHEIRO                     20º - FÁBIO TELES 

EM 42 ALUNAS PARTICIPANTES               42º - RICARDO TORRES 

                                                                           58º - GHEORGHE POPA 

                                                                           81º - MIGUEL GERALDES 

                                                                          83º - KAIZER ALBUQUERQUE 

                                                                          EM 100 ALUNOS PARTICIPAN-

Competições em rede                                          

      No passado dia 6 de março de 2013, decorreu na nossa escola mais uma 

competição em rede. Mais uma vez, as competições foram realizadas ao nível da 

Matemática, Biologia e Língua Portuguesa 

      A competição decorreu dentro do que se previa  e foram obtidos bons resul-

tados.                                                          

Professora Vera Caetano 

Concurso de Ortografia 

     Mais uma vez realizámos o Concurso de Ortografia, em parceria com o Colégio do Vale para  os alunos do 2º e 3º ciclos. A 

atividade foi um sucesso. Os alunos apurados para a final, que este ano vai ser realizada no Colégio do Vale são: Cláudia Rodri-

gues (6ºA), Filipa Pereira (6ºA),  João Fernandes (6ºB), João Barreiro (6ºC), João Leite (6ºC),  Diana Cunha (8ºA), Raquel Rosa 

(8ºA), Marta Santos (8ºB), Mariana Bernardino (8ºB), João Lucas (9ºA) e Frederico Nobre (9ºB). 

Professora Cristina Passarinho 

Visita de estudo à 

 Quinta da Fortuna e Cabo Espichel 

 

     No dia 19 de fevereiro, às 9h, partimos de autocarro 

para a Quinta Fortuna, em 

Palmela; um espaço dedicado 

ao fabrico de peças de barro e 

azulejo. 

    Na primeira parte da visita, 

explicaram-nos o funciona-

mento da Quinta , posterior-

mente fizemos uma peça de 

barro, um pendente com um 

desenho feito por nós. 

     Após as atividades da 

manhã, fomos para um par-

que onde almoçámos, para a 

seguir irmos para o Cabo 

Espichel. 

     No Cabo Espichel, reali-

zámos atividades arqueológi-

cas, identificámos diversos 

fósseis e observámos pegadas 

de Dinossauros que aparece-

ram há milhões de anos atrás. 

     No final do dia, voltámos 

para a escola, após um dia memorável. 
 

Beatriz Pires, Maria Duarte, Tomás Covas e Alex Rosa– 7ºA 

Falar Verdade a Mentir de Almeida Garrett 

     No dia 5 de março, os alunos do 8ºano foram ao tea-

tro, assistir à peça Falar Verdade a Mentir de Almeida 

Garrett, na Companhia de Teatro Actus, em Lisboa. 

     Os atores fizeram uma boa representação, com desta-

que para o ator que interpretava a personagem José 

Félix, porém a atriz, que representava a personagem, 

Joaquina, não se expressava da melhor forma, porque a 

sua dicção não foi a mais adequada. 

     A história manteve-se igual ao livro, realçando o 

aspeto cómico da peça, o qual foi importante para man-

ter o espetador atento. 

Diogo Franquinho– 8ºB 
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Uma Fantasia Realista 

     O livro História de uma gaivota e do gato que a ensinou a voar de 

Luís Sepúlveda apresenta-nos uma fábula não só fantasiosa mas tam-

bém realista. 

     Retrata um problema ambiental (marés negras) e como isso afeta 

a vida dos seres vivos, assim como as organizações mundiais que 

tentam impedir a morte de seres vivos e dos seus ecossistemas 

(Greenpeace). 

     Também nos conta a história de um gato a quem uma gaivota 

pediu que cumprisse três promessas. O gato foi persistente e cumpriu

-as, sendo esta a lição a retirar do livro. 

     Um gato que sabe ler e outro que ensina uma gaivota a voar e que 

mia com os humanos trazem fantasia à obra. 

     O livro deste autor chileno é bastante interessante e está escrito 

numa linguagem muito acessível para os mais novos 

        Afonso Ribeiro – 7º B  

Ficha de leitura da obra 

  O mistério do quarto secreto 

 

Autor: Enid Blyton 

Ilustrador: Nuno Alves (capa) 

Edição: 2.ª 

Data: outubro 2010 

Editores: Oficina do Livro 

Tradutoras: Susana Ferreira e Bárbara Soares 

Tema: O valor da amizade 

 

       Aconselho este livro a uma colega ou familiar porque ele ensina o 

valor da amizade. Aprendemos a não desperdiçar nem desprezar a ami-

zade das pessoas que gostam de nós. 

       A Inês é a minha melhor amiga e nós às vezes zangamo-nos por 

coisas que não têm valor nenhum. 

       Eu já o li e agora podia emprestar-lho para percebermos bem o que 

é a amizade e o que fazemos pelas pessoas que amamos.  

       As ilustrações são lindas, têm uma cor muito bonita. 

       O título do texto é muito interessante porque começa com um mis-

tério. Isso despertou a minha curiosidade e, por isso, comprei-o. 

       Vou continuar a fazer a coleção e trocar livros com as minhas cole-

gas !   

Mariana Godinho do 5ºB 

Ficha de Leitura da obra  

A Menina do Mar 

Autor: Sophia de Mello Breyner Andresen 

Ilustradora: Fernanda Fragateiro 

Edição: 1ª   

Editores: Porto Editora 

Data: Novembro, 2012 

Tema: A amizade em mundos diferentes 

A menina e o rapaz 

     A Menina do Mar é um conto que foi escrito em 

especial para a infância, porque fala de amizade 

entre um rapaz que vive na terra e uma menina que 

vive no mar. Mas a curiosidade de ambos leva-os a 

querer partilhar essas diferenças: a menina fica a 

saber o que é o amor, a saudade e a alegria; e o 

rapaz aceita viver com ela no fundo do mar.  

     Na minha opinião, este livro é bastante interes-

sante, porque como o livro não é muito pequeno 

nem muito grande e não tem palavras muito difí-

ceis, é bom para os meninos treinarem a leitura 

enquanto se divertem. 

     O livro também tem ilustrações de uma ilustra-

dora famosa que se chama Fernanda Fragateiro. 

     Eu adorei-o, acho que ele é excecional! 

Joana Durão-5ºA  

OS NOSSOS ALUNOS ACONSELHAM... 


